
                              

   

QUEM É:  

Natural de Sertânia, Pernambuco, a bem sucedida empresária e presidente da 

Federação Paraibana de Futebol, Rosilene de Araújo Gomes, é formada em 

Psicologia, com especialização, tendo sido professora universitária. Casada 

com o procurador Juraci Pedro Gomes, Rosilene tem cinco filhos, sendo quatro 

homens e uma mulher, os quais já lhe deram 14 netos. De personalidade forte, 

a dirigente pauta a sua vida com a mais absoluta transparência, norteada pelos 

caminhos da democracia plena na excelência da aplicação das leis, sendo uma 

fiel cumpridora das decisões, sejam elas emanadas dos clubes ou da justiça.  

Essa é Rosilene de Araújo Gomes, a primeira mulher a dirigir no mundo uma 

Federação de Futebol. 

O QUE FAZ:  

Empresária há muitos anos no ramo de material esportivo, Rosilene Gomes 

tem dedicado grande parte de sua vida ao esporte e sua identificação data de 

muitos antes de sua chegada a presidência da Federação Paraibana de 

Futebol ao apoiar diversos clubes amadores de João Pessoa que, mais tarde, 

elegeram a dirigente máxima do futebol da Paraíba, em eleição das mais 

democráticas, quando derrotou o então candidato Waldomiro Ferreira por 58 

votos a um, no dia 1 de junho de 1989. 

 

 

GRANDES CONQUISTAS À FRENTE DA FPF  

Interiorização do futebol  

Desde a sua investida no cargo pautou o seu trabalho pela transparência e 

lisura em seus atos buscando de imediato a interiorização do futebol, já que 

apenas as cidades de João Pessoa, Campina Grande, Guarabira, Santa Rita, 

Cabedelo e Patos estavam inseridas na geografia do nosso futebol. E o mapa 

do futebol mudou radicalmente graças a realização do Torneio Integração, 

onde cidades como Sousa, Sapé, Cajazeiras, Bananeiras e Solânea emergiram 

rapidamente. Mais tarde vieram outras como Conceição, Itaporanga, Ingá, 

Santa Luzia, Ouro Velho, Monteiro e Caaporã, entre outras. 

             



 Seleção Brasileira na Paraíba  

 

 

Foi a primeira presidente da FPF a trazer para João Pessoa e Campina Grande 

a seleção brasileira de futebol à época tricampeão do mundo. Ela se exibiu no 

Almeidão, num amistoso diante da Iugoslávia que terminou empatado em 0 a 0 

e no Amigão diante do Uruguai, numa derrota brasileira por 2 a 1.  

 

 

Copa dos Campeões  

 

Graças ao seu empenho e prestígio junto a Confederação Brasileira de Futebol 

conseguiu convencer os promotores da Copa dos Campeões – 

Sportpromotions – a realizar a competição em duas oportunidades na Capital 

em 2000 e 2001. A Paraíba foi mostrada ao mundo dada a importância da 

competição e o alto nível dos participantes já que Flamengo, Corinthians, São 

Paulo, Cruzeiro, Coritiba, Palmeiras e Sport desfilaram com suas estrelas no 

Almeidão, sempre lotado em dia de jogos. 

Clássicos do Brasileiro no Almeidão e Amigão  

No Campeonato Brasileiro de 1995, as equipes do Flamengo e do Fluminense 

se enfrentaram no Amigão, válido pela competição nacional. O mesmo 

aconteceu no estádio Almeidão com Botafogo-RJ e Internacional-RS, em mais 

uma ação da dirigente em buscar grandes jogos para o estado.  

                                           

 

 Apoio do esporte amador  

 

 

Dentro das possibilidades da Federação Paraibana de Futebol, a presidente 

sempre ajudou os clubes e ligas interioranas com doação de material esportivo 

em reconhecimento as dificuldades encontradas pelos dirigentes, verdadeiros 

abnegados por não dispor de nenhuma ajuda dos poderes públicos.  

 



 

Apoio ao futebol profissional  

Além da interiorização do futebol profissional, Rosilene sempre defendeu os 

interesses dos clubes paraibanos junto a Confederação Brasileira de Futebol, 

independente de cor de camisa, principalmente que sua administração é 

pautada pela igualdade de tratamento a seus filiados, já tendo vibrado com 

belas participações dos nossos clubes em competições nacionais.  

 

                                                Campeões distintos  

 

 

 

O Campeonato Paraibano é dito pelos jogadores e treinadores de fora do 

estado como um dos mais difíceis, daí a alternância de campeões. Neste 

período em que a presidente está a frente da Federação vários clubes já 

ergueram o troféu de campeão, bem diferente de estados vizinhos onde dois 

ou três clubes se alternam. Na Paraíba é diferente pela credibilidade e lisura de 

sua competição, daí Botafogo e Auto Esporte (João Pessoa), Treze e 

Campinense (Campina Grande), Sousa (Sousa), Nacional (Patos), Atlético 

(Cajazeiras), Confiança (Sapé) e Santa Cruz (Santa Rita) já terem 

comemorado um título estadual. 

 

Federação informatizada  

 

Embora tenha recebido o prédio da Federação Paraibana de Futebol em 

péssimo estado quando assumiu a presidência, herdou, ainda, 48 ações 

trabalhistas da gestão anterior e soube conduzi-las para evitar o leilão do 

prédio. Hoje, o prédio onde funciona a Federação é um dos mais modernos do 

país e digno dos maiores elogios até de outros dirigentes do Nordeste. Todos 

os setores são informatizados. Tudo sobre a vida da entidade você encontra no 

site www.federacaoparaibana.com.br.    

 

                                                                            

 



 

 

 

 

                                                               Volta ao mundo  

 

 

 

A presidente Rosilene Gomes já viajou por diversos países da Europa, Ásia, 

América do Norte, América do Sul e América Central como chefe da delegação 

da seleção brasileira feminina e da masculina. Já prestou relevantes serviços 

ao futebol brasileiro no Japão, Suíça, China, Estados Unidos, Suécia, 

Alemanha, Trinidad e Tobago, Peru, Chile, Argentina, Venezuela, Espanha, 

Itália e tantos outros. Em vários desses países foi condecorada com medalha 

de honra ao mérito. No próximo mês, a partir do dia 22, acompanha a Seleção 

Feminina no Mundial da Alemanha como chefe de delegação. No Brasil 

também tem o reconhecimento de outras entidades, tendo recebido prêmios de 

Federações do Sul e Sudeste do País. E ainda títulos de cidadã pessoense, 

monteirense, patoense, entre outros. 


